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Introduçâ^o 
o r áp ido cresc imento econômico que ocor reu n o País e no Es t ado , nos úl t i ­

m o s 50 a n o s , t r o u x e consigo u m a série de conseqüências , próprias de u m processo 
de expansão acelerada d o p r o d u t o . Tais conseqüências p o d e m assumir caracter ís t i ­
cas dramát icas , c o m o é o caso da exclusão social e m geral , ou do excesso de concen­
t ração espacial d o cresc imento e m alguns poucos p o n t o s d o te r r i tó r io , e n q u a n t o ou­
t ras áreas t e n d e m á es tagnação econônt íca e social. Esses efei tos , pouco es tudados 
e m nosso me io — e, por isso m e s m o , p o u c o compreend idos e m sua essência - , es tão 
p r e o c u p a n d o mui t a s comunidades regionais e locais n o R io Grande do Sul. Esse é o 
caso de Passo F u n d o , impor t an t e cidade localizada n o Planal to do R io Grande d o 
Sul , que há várias décadas vem d e s e m p e n h a n d o , megavelmente , o papel de u m a ca­
pi tal r e g i o n a l ' , s i tuação cujos a t r ibu tos posit ivos — cresc imento e potencial e c o n ô ­
mico — são encarados c o m orgu lho . Já o o u t r o lado dessa s i tuação - a pobreza e a 
descon t inu idade social — é visto c o m apreensão po r alguns segmentos da c o m u ­
n i d a d e . 

Nesse c o n t e x t o , pretende-se elaborar u m a análise d o crescimento econômico 
de Passo F u n d o n o p e r í o d o 1939-87 , obje t ivando abordar alguns aspectos que p o ­
d e m servir de p o n t o de par t ida para u m melhor conhec imen to das economias local 
e regional e de sua inserção n u m c o n t e x t o maior , cons t i t u ído pelas economias gaú­
cha e brasileira. Acredita-se que , a part i r desse en foque , se pode ter u m a idéia mais 
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O conceito de capital regional, neste caso, refere-se a uma cidade que cresceu, em termos 
econômicos e demográficos, a taxas mais elevadas do que as demais cidades do seu entorno, 
e que é supridora, em grande medida, de bens e serviços a esse âmbito territorial. Esse con­
ceito não deve ser confundido com a noção de "metrópole regional" que se refere a cidades 
que ocupam uma posição mais elevada na hierarquia urbana do País. Segundo Andrade & 
Lodder (1979), existem quatro metrópoles regionais no Brasil (Belo Horizonte, Recife, Sal­
vador e Porto Alegre) e duas metrópoles nacionais (São Paulo e Rio de Janeiro). 



1 — A economia do Município no contexto regional^ 
Para p o d e r avaliar a inserção da economia de Passo F u n d o n o c o n t e x t o do 

R io Grande d o Sul , é necessário t a m b é m verificar c o m o se c o m p o r t o u a economia 
gaúcha face aos mov imen tos da e c o n o m i a brasileira nas ú l t imas décadas . 

A e c o n o m i a brasi leha cresceu rap idamente n o pós-guerra, apesar de algumas 
fases m a r c a d a m e n t e recessivas ocorr idas nesse p e r í o d o , especialmente 1962-67 e 
1981 -87 . Tal c resc imento , inegavelmente , foi h d e r a d o pelo setor industr ia l , o que 
p rovocou t ransformações n ã o só n a compos ição d o p r o d u t o c o m o n a es t ru tura d o 
p rópr io Setor Secundár io . A o nível da compos ição do p r o d u t o , a m u d a n ç a ocor reu 
n o sen t ido de u m avanço d o setor indus t r ia l , que passou a gerar parcela crescente d o 
p r o d u t o to t a l . A con t rapar t ida desse avanço foi u m a redução do papel d o setor 
agropecuár io . 

Essas mudanças quant i ta t ivas fo ram resul tado das t ransformações quahta t ivas 
que oco r re ram n a base d o apare lho p rodu t ivo do Pa í s , par t icu la rmente na indúst r ia . 
A p redominânc ia da p r o d u ç ã o de bens n ã o duráveis cedeu lugar à p rodução de bens 
duráveis e de capi tal a part ir da segunda me tade dos anos .50 e de insumos m o d e r n o s 
já nos anos 7 0 . Da mesma forma, vários segmentos da agricultura brasileira passaram 
por processos de mode rn i zação , n o t a d a m e n t e aqueles vol tados para a e x p o r t a ç ã o . 
Igual m o v i m e n t o ocor reu e m algumas at ividades d o Se tor Terciár io , c o m o a inter­
med iação financeira, os t ranspor tes e comunicações , o comérc io e m geral e alguns 
t ipos de serviços. 

Cabe examina r c o m o o Rio Grande do Sul se inseriu n o quad ro desenhado 
acima. Pode-se afirmar que a economia gaúcha a c o m p a n h o u a economia brasileira 
t a n t o n o s avanços quant i ta t ivos q u a n t o nas t ransformações es t ruturais e na moder -

^ A região aqui referida é a área de influência direta de Passo Fundo. Tal influência é exercida 
pelas relações de intercâmbio com as demais cidades localizadas no seu entorno. Neste tra­
balho, serão adotados dois contornos regionais diferentes por imposição dos dados dispo­
níveis. 

clara das possibil idades de o Munic íp io e a região expand i rem seu crescimento e 
t a m b é m equac iona rem, de alguma fo rma , os p rob lemas dele decorren tes . 

A análise consiste e m fazer u m a avaliação d o desenvolvimento econômico de 
Passo F u n d o , n u m p e r í o d o de a p r o x i m a d a m e n t e meio século , observando sua posi­
ção relativa n a economia da região o n d e se si tua e d o Es tado do Rio Grande do Sul , 
b e m c o m o as t ransformações ocorr idas na sua es t ru tura econômica ao longo do pe­
r í o d o . A seguir, será discut ida a q u e s t ã o d o c resc imento u r b a n o e d e suas implica­
ções mais gerais, levando e m conta a l iderança regional assumida pelo Munic íp io . Fi­
na l i zando , pretende-se avaliar as perspect ivas que p o d e m ser identif icadas para o 
Mun ic íp io . 



nização . Evidência empí r i ca nesse sent ido está cont ida na Tabela 1, que mos t ra a 
par t ic ipação d o R io Grande do Sul na economia nac iona l , e m t e rmos de renda in­
te rna . 

Tabela 1 

Par t ic ipação setorial e to ta l da renda in terna d o R i o Grande d o Sul 
n a renda in te rna d o Brasil - 1950 -1987 

(%) 

ANOS AGROPECUÁRIA INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL 

1950 
1955 
1960 
1965 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1 9 7 8 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 

9 ,66 
12 ,00 
11 ,47 
14 ,12 
13 ,90 
11 ,02 
10 ,31 
15 ,32 
12 ,38 
12 ,85 
12 ,09 

9 ,74 
10 ,00 
10 ,38 
11 ,44 

9 ,71 
8 ,43 

10 ,01 
9 ,77 
9 ,45 
8 ,10 
9 ,03 

6,67 
6 ,25 
5,41 
5,22 
6 ,06 
6 ,33 
6 ,66 
5 ,79 
5 ,98 
5,88 
5,88 
6 ,05 
6,01 
5,95 
5,83 
6 ,06 
5,57 
6 ,29 
5,99 
4 , 8 6 
5 ,22 
5,25 

7 ,79 
8,24 
8,27 
8,72 
8,37 
8,54 
8 ,16 
7 ,95 
8,28 
7 ,98 
7 ,90 
7 ,84 
8,18 
8,11 
8,19 
8,05 
8,08 
7 ,97 
7 ,56 
7 ,16 
8,53 
6 ,30 

7 ,95 
8,45 
7,91 
8,44 
8,18 
8,04 
7 ,87 
7 ,98 
7 ,82 
7 ,66 
7 ,55 
7,39 
7,51 
7 ,47 
7,57 
7 ,43 
7 ,10 
7 ,52 
7 ,14 
6,48 
7,17 
6 ,10 

F O N T E : IBGE. 
F E E . 

Essas séries revelam que a economia do Rio Grande do Sul t e m m a n t i d o sua 
par t ic ipação n o p r o d u t o nacional e m t o m o de 7%. Si tuação semelhante ocorre e m 
relação ao p r o d u t o indus t r ia l , onde a par t ic ipação gaúcha a n d o u p róx ima de 6% a o 
longo do p e r í o d o . Já n o caso da agropecuár ia , a s i tuação é u m p o u c o di ferente , pois 



Tabela 2 

Compos ição relativa d a renda in te rna d o Rio Grande do Sul - 1939-1985 

(%) 

A N O S AGROPECUÁRIA INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL 

1 9 3 9 34 ,5 14,8 50 ,7 100 
1 9 4 9 3 7 , 8 18,4 4 3 , 8 100 
1 9 5 9 28 ,0 19,6 52 ,4 100 
1 9 7 0 20 ,9 2 1 , 0 58,1 1 0 0 
1975 18,5 25 ,5 5 6 , 0 100 
1 9 8 0 16 ,3 26 ,6 57,1 100 
1985 13 ,2 2 9 , 0 57 ,8 100 

F O N T E : I B G E . 
F E E . 

O fa to mais expressivo foi o avanço d o setor indust r ia l , que quase d o b r o u sua 
par t ic ipação n o p r o d u t o t o t a l do E s t a d o , passando de 14 ,8% e m 1 9 3 9 para 2 9 , 0 % 
e m 1 9 8 5 . Esse m o v i m e n t o teve c o m o con t rapar t ida u m a queda na par t ic ipação d o 
setor agropecuár io . As modif icações quahta t ivas , por efei to da m o d e r n i z a ç ã o , fo ram 
decisivas para q u e o Rio Grande d o Sul participasse d o cresc imento da e c o n o m i a 
d o Pa í s , m a n t e n d o sua parcela relativa n o p r o d u t o to ta l quase ina l terada . Diversos 
segmentos da indústr ia de t rans formação apresentaram taxas de c resc imento supe­
riores n ã o só à média nac iona l , c o m o t a m b é m às de seus congêneres dos ou t ro s esta­
dos da F e d e r a ç ã o , cujos parques industriais possuem dimensões semelhantes o u 
maiores d o q u e o g a ú c h o . ' N o se tor agropecuár io , o segmento mais d inâmico foi a 

' Para maiores detalhes a esse respeito, ver Castan & Targa, coord. (1983), Bandeira & Grün-
dUng (1988) e Bandeira (1988). 

as f lu tuações fo ram mais acen tuadas , dev ido , p r inc ipa lmente , a frustrações de safra. 
Observa-se, a inda , u m progressivo decl ín io da par t ic ipação gaúcha , causada pela ex­
pansão da fronteira agrícola e m o u t r o s es tados da Federação . 

Da m e s m a forma q u e a e c o n o m i a brasileira, a e c o n o m i a d o R i o Grande d o 
Sul e x p e r i m e n t o u acen tuadas t ransformações n o seu apare lho p r o d u t i v o , fa to q u e 
t e m relação dire ta c o m as m u d a n ç a s ocorr idas na compos ição do p r o d u t o gerado 
pela e c o n o m i a local . A Tabela 2 m o s t r a a d imensão dessas modif icações . 



Observando uma série constituída pelos anos censitários do período 1939-80 para o Rio 
Grande do Sul, verifica-se que a lavoura aumentou sua participação relativa no valor bruto 
da produção agropecuária de 45,46% em 1939 para 61,55% em 1980, tendo a pecuária de­
clinado de 53,48% para 37,82% em igual período. 

s O município de Passo Fundo perdeu territórios, na década de 50, para os novos Municípios 
de Marau e Tapejara. Nos anos 60, novos parcelamentos territoriais foram realizados a par­
tir de Passo Fundo, gerando os Municípios de Ciríaco, David Canabarro, Ibiaçá, Sertão e 
Victor Graeff. Poder-se-ia tentar construir uma série comparável ao longo do período 
1939-80 de duas formas. A primeira seria reconstruir o Município de Passo Fundo de 1980 
em 1970, 1959, 1949 e 1939. A segunda seria reconstruir o Município de Passo Fundo de 
1939 em 1949, 1959, 1970 e 1980. A primeira forma foi abandonada, por ser impraticável, 
em virtude do tipo de dado disponível, tendo sido adotada a segunda alternativa. Nesse ca­
so, para 1959, no Município de Passo Fundo estão incluídos os dados de Marau e Tapejara 
e, para 1970 e 1980, além desses dois, estão incluídos ainda Ciríaco, David Canabarro, Ibia­
çá, Sertão e Victor Graeff. Mediante esse procedimento, foi possível construir uma série de 
taxas de crescimento econômico que permitisse comparar as tendências do Município, da 
área de influência e do Estado a um só tempo. A tendência de crescimento não sofrerá um 
viés significativo, tendo em vista que os municípios agregados a Passo Fundo nas décadas de 
50, 60 e 70 fazem parte de uma mesma formação e obedecem a uma mesma dinâmica eco­
nômica. O viés porventura existente será no sentido de subestimar, em alguma medida, a 
importância relativa da renda urbana e, em conseqüência, superestimar a da renda oriunda 
da agropecuária no total de Passo Fundo. 

lavoura , que teve grande impulso a par t i r , p r inc ipa lmen te , dos e s t ímulos o r iundos 
d o m e r c a d o e x t e r n o , c o m elevação das expor tações de soja, e, e m m e n o r escala, d o 
m e r c a d o in t e rno ( u r b a n o ) , onde a massa salarial a u m e n t o u par t i cu la rmente nos pe­
r í odos de expansão industrial. '* 

Observe-se agora c o m o evoluiu a e c o n o m i a de Passo F i m d o e sua área de in­
fluência ao longo das ii l t imas décadas , e m t e r m o s da sua par t ic ipação n o c o n t e x t o 
da e c o n o m i a gaúcha . Convém esclarecer que é difícil caracterizar c o m precisão, pa­
ra u m a anáhse que p r e t e n d a , c o m o esta , cobrir u m prazo longo , a área de Passo 
F u n d o , e m função d o in tenso pa rce lamento terr i tor ia l a que foi submet ida a região 
n o r t e d o Es t ado nas ú l t imas décadas , devido ás emancipações de mun ic íp ios . Tal 
fa to impõe dif iculdades à cons t rução de séries estat ís t icas c o m a finalidade de 
es tudar o c resc imento econômico e suas imphcações regionais. E m função disso, 
adotar-se-ão, para p e r í o d o s diferentes, c o n t o r n o s geográficos d is t in tos . Espera-se, 
n o e n t a n t o , que isso n ã o venha a prejudicar significativamente a validade deste es­
t u d o . 

Assim s e n d o , a anáhse será reahzada , s imu l t aneamen te , e m duas dimensões 
t empora i s e e m dois níveis terr i tor iais . O e s t u d o será, in ic ia lmente , baseado n u m 
cote jo en t r e as t axas de crescimento da renda in te rna to ta l e setorial de Passo Fun ­
do^ c o m as da sua área de influência e c o m as cor respondentes ao Es t ado n o pe r ío ­
d o 1939-80 , cons ide rando os anos censitários (censos econômicos ) . A comparação 



* A área de influência de Passo Fundo, nesse caso, é a mesma adotada no estudo sobre cresci­
mento sub-regional do Rio Grande do Sul ora em elaboração na Fundação de Economia e 
Estatística, da qual este artigo constitui um resultado intermediário. Essa divisão regional é 
mencionada no excelente review elaborado por Zilá Mesquita (1984). A região é constituída 
dos seguintes municípios: Aratiba, Barão de Cotegipe, Barracão, Cacique Doble, Campinas 
do Sul, Ciríaco, David Canabarro, Erechim, Erval Grande, Gaurama, Getúlio Vargas, Ibiaçá, 
Ibiraiaras, Itatiba do Sul, Jacutinga, Lagoa Vermelha, Machadinho, Marau, Marcelino Ra­
mos, Mariano Moro, Maximiliano de Almeida, Não-me-Toque, Paim Filho, Passo Fundo, Sa-
nanduva, São José do Ouro, São Valentim, Sertão, Severiano de Almeida, Tapejara, Viadu­
tos e Victor Graeff. 

^ A região polarizada por Passo Fundo, segundo esses trabalhos, é constituída pelos seguintes 
municípios; Arvorezinha, Barracão, Barros Cassai, Cacique Doble, Carazinho, Casca, Ciríaco, 
Colorado, Constantina, David Canabarro, Esmeralda, Espumoso, Fontoura Xavier, Ibiaçá, 
Ibiraiaras, llópolis, Lagoa Vermelha, Liberato Salzano, Marau, Não-me-Toque, Passo Fundo, 
Ronda Alta, Rondinha, Sananduva, São José do Ouro, Sarandi, Selbach, Serafma Corrêa, 
Sertão, Soledade, Tapejara, Tapera e Victor Graeff (RS. Secr. Desenv. Reg. Obras Públ., 
1974). 

* Apenas para que se tenha uma idéia. Passo Fundo, em 1987, gerava um valor adicionado fis­
cal do ICM igual a quase duas vezes o gerado por Erechim, 3,18 vezes o de Marau e mais do 
que o dobro do de Carazinho e Cruz Alta. Estes dois últimos municípios pertencem a outras 
regiões, embora sejam relativamente próximos de Passo Fundo. 

c o m sua área de influência* será feita somen te n o p e r í o d o 1959-80 , devido á im­
possibi l idade de compat ib i l ização geográfica das in formações referentes ao p e r í o ­
d o anter ior ( 1 9 3 9 - 5 9 ) . E m seguida, tentar-se-á identif icar as modif icações ocorr idas 
a o nível da compos ição d o p r o d u t o e , n a med ida d o poss íve l , a o nível intra-seto­
rial. Proceder-se-á abordagem semelhan te para o p e r í o d o 1972-87 (série anuahsada ) , 
a par t i r de informações relativas ao valor adicionado físcal, c o m p u t a d o para fins de 
cálculo d o índice de par t ic ipação n o r e t o r n o d o ICM, por se tor da economia , exce­
t o o s serviços. Essa série permi t i rá u m a visão da t endênc ia do cresc imento da e c o n o ­
mia de Passo F u n d o e m passado mais r ecen te . Nes te caso , será cons iderado somen te 
o Munic íp io de Passo F u n d o e m sua definição terr i tor ia l a tua l . A área de influência 
a ser cons iderada nes te caso será a Região de Passo F u n d o definida na Secretaria de 
Desenvolv imento Regional e Obras P ú b h c a s / R S ' ' , segundo os pr inc íp ios da cent rah-
dade u rbana . 

A região n o r t e do E s t a d o , o n d e se si tua Passo F u n d o , teve sua es t ru tura fun­
diária h i s to r icamente caracter izada po r pequenas e médias p ropr iedades . Isso ense­
j o u , nas ú l t imas décadas , u m acelerado processo de pa rce l amen to ter r i tor ia l , d a n d o 
or igem a mu i to s novos mun ic íp ios e a u m a rede u rbana cons t i tu ída de pequenas ci­
dades , o n d e se des tacam apenas dois cen t ros u r b a n o s de expressão regional (Ere -
ch im e Passo F u n d o ) , e m especial este ú l t imo .* 



Observando-se as t axas de cresc imento econômico cont idas na Tabela 3 , per­
cebe-se que a renda in te rna to ta l da área de influência de Passo F u n d o cresceu me­
nos d o que a do Es t ado nos anos 6 0 , t e n d o se recuperado na década seguin te , quan­
do atingiu níveis de expansão semell iantes. As taxas de c resc imento setoriais da dé­
cada de 6 0 revelam que foram a agropecuária e a indústr ia os setores responsáveis 
pela fraca expansão da r e n d a in te rna regional , pois t iveram desempenho aba ixo do 
verificado no E s t a d o . Os serviços cresceram e m níveis p r ó x i m o s aos da expansão 
do setor n o E s t a d o . A economia da região incorporou-se ao ciclo de expansão da 
economia brasileira i r ; ' i i ado e m 1968 ("mi lagre") c o m algum r e t a r d a m e n t o , pois 
somen te nos anos 7 0 (espec ia lmente n o segundo qü inqüên io ) revelou sinais de vi-
t a h d a d e , c rescendo a u m a taxa b e m superior ( 2 1 , 2 5 % a.a.) à verificada n o Es t ado 
para o caso da indústr ia ( 1 3 , 0 6 % a.a.) . Nesse mesmo p e r í o d o , o comérc io regional 
apresen tou baixíss imas taxas de c resc imento anual ( 0 , 5 5 % a.a.) e m relação ao Es­
t ado ( 3 , 4 7 % a.a.) . 

Taxas de crescimento anuais, por setores e total, da renda interna do Rio Grande do Sul 
da Áiea de Influência e de Passo Fundo - 1939-80 

1939-49 1970-75 

AIPF PF-39 
(1) (2) 

AIPF PF-39 
(I ) (2) 

AIPF P F 3 9 
(1) (2) 

AIPF 
(1) 

PF-39 
(2) 

AIPF PF-39 
(1) (2) 

Agropecuária 
Indústria 
Total dos serviços , 

Comércio 
Demais serviços 

Setores urbanos 
Renda interna total 

3,68 
9,97 
3,29 
3,19 
3,33 
4,90 
4,45 

4,33 1 ,26 
1 0 7 5 3,45 

6,46 5,40 
8,84 7,67 
5 7 1 4,42 
7,63 4,83 
8,44 3,68 

4,81 4,23 3 7 5 7,49 2,86 3 7 1 

4,35 
5,28 
3,99 
4,22 
4,41 

2,41 3 7 2 3 ,61 3 , 3 3 

3,94 7,84 4,33 3,67 20,13 15,09 13,03 13,06 21,25 33,29 
8,05 
7,81 
8,16 
7,99 
7,06 

7,67 
8,28 
7,40 
6,91 
5,66 

9,75 
10,91 

9,23 14,95 
8,21 15,86 

14,15 14,19 
12,44 16,47 

13,08 
14,37 

7,97 13,06 11,06 

15,23 
17,41 
14,09 
14,82 
11,45 

8,52 
3,47 

10,47 

7 7 5 
0,55 

10,04 11,03 

9,32 9,35 

8,44 
0,58 

10,93 12,08 

14,65 
12,65 

FONTE: FEE 

(1) AIPF;Área de Influência de Passo Fundo (2) PF-39:Passo Fundo segundo o território que o município apresentava em 1939 

Já o d e s e m p e n h o da economia do Munic íp io de Passo F u n d o ao longo do pe­
r í o d o 1939-80 foi mais d inâmico , dado que apresen tou taxas de c resc imento supe­
riores não só ao E s t a d o c o m o t a m b é m á sua própr ia área de inf luência , exce to n o 
pr imei ro qü inqüên io dos anos 7 0 , q u a n d o a renda in te rna local se expand iu a taxas 
levemente inferiores às d o R i o Grande d o Sul. Ta l super ior idade ocor reu e m t o d o s 
os se tores , c o m exceção da indús t r ia , que cresceu b e m menos do que a do Es t ado 
en t re 1959-70 e 1 9 7 0 - 7 5 . Destaca-se, n o e n t a n t o , que , nos ú l t imos cinco anos da 
década de 7 0 , a indúst r ia local deu u m salto quan t i t a t ivo , c rescendo 3 3 , 2 9 % ao a n o , 
mais d o que o d o b r o do Es t ado e m u i t o acima da própr ia região ( 2 1 , 2 5 % a.a.) . Esse 



' Segundo dados do Censo Industrial do IBGE, o Valor da Transformação Industrial (VTI) da 
indústria química cresceu 76,2% ao ano no qüinqüênio. Ressalte-se que esse desempenho 
provavelmente tenha sido liderado pelo segmento produtor de óleos vegetais coínestíveis li­
gado à base agrícola da região. Outros gêneros que se destacaram por altas taxas de cresci­
mento do VTl foram o de produtos ahmentares (17,49% a.a),mecânica (23,92% a.a.) e be­
bidas (16,17% a.a.). Deve-se assinalar que, surpreendentemente, em meio a tanta expansão, 
um gênero em particular, o têxtil, despencou, isto é, sofreu uma queda anual de 36,17% no 
seu VTl. Tal fato tende a demonstrar que Passo Fundo deixou de ser o locus mais favorável 
economicamente para esse tipo de indústria. 

Convém esclarecer que, tanto no conjunto do Estado quanto no da região e no do Municí­
pio, foi o comércio atacadista o maior responsável por esse fraco desempenho do setor como 
um todo, tendo, inclusive, apresentado taxas de crescimento negativas em alguns anos. O co­
mércio varejista, por outro lado, apesar de ter experimentado baixas taxas de expansão, sem­
pre positivas e crescentes no período, atingiu, nos últimos anos (1978-80), 8,18% ao ano no 
Estado e 10,53% em Passo Fundo, conforme dados da Secretaria da Fazenda sobre o Valor 
Adicionado Fiscal (VAF) do ICM. Tal expansão, muito provavelmente, deveu-se, em parte, 
ao abrandamento do arrocho salarial vigente nessa década, a partir de 1979, que se estendeu 
até meados de 1983. 

excepcional c resc imento d o setor e m Passo F m i d o esteve baseado na expansão dos 
gêneros qu ímica , mecânica , p r o d u t o s a l imentares e b e b i d a s . ' 

N o Setor Terc iár io , o segmento que apresen tou desempenho mais destacado 
foi o comérc io nos ú l t imos cinco anos do p e r í o d o . Nesse q ü i n q ü ên i o , o comérc io 
do Es t ado expandiu-se a t axas que se s i tuaram e m t o r n o de p o u c o mais de u m te rço 
das relativas a o c resc imen to da r enda in te rna t o t a l . Essa comparação é i m p o r t a n t e , 
p o r q u e seria de se esperar q u e , t oda a vez e m que houvesse expansão d o setor p ro ­
du t ivo , a esfera da circulação (da qual o comérc io é par te vital) apresentasse desem­
p e n h o semelhan te . Na área de influência de Passo F u n d o , n o e n t a n t o , o comérc io 
cresceu a taxas irrisórias (0,5.5% a.a .) , e o Munic íp io apresen tou u m q u a d r o seme­
l h a n t e , 0 ,58% a.a., o que representa m e n o s de u m déc imo da expansão d o res to da 
economia regional e munic ipa l n o mesmo p e r í o d o . ' ° 

O u t r o aspec to i m p o r t a n t e a examinar são as t axas de expansão da renda inter­
na dos setores urbanos, isto é , a p r o d u ç ã o gerada n o âmbi to u r b a n o ao nível d o Es-
d o , da região e do Mun ic íp io . Nesses segmentos , segundo dados da Tabela 3 , a re­
gião apresen tou taxas de c resc imento m u i t o p róx imas das do Es tado ao longo d o 
p e r í o d o 1959-80 , d e m o n s t r a n d o que a economia u r b a n a da região se a r t icu lou favo­
ravelmente nas dinâmicas econômicas brasileira e gaúcha . N o e n t a n t o os setores ur­
banos de Passo F u n d o t iveram desempenho ainda mais des t acado , pois cresceram a 
t axas semelhantes o u super iores ás c o n e s p o n d e n t e s a o R io Grande d o Sul . Isso de­
m o n s t r a q u e , a lém da ar t iculação favorável acima referida, a economia u rbana de 
Passo F u n d o polar izou o c resc imento regional , c o n s o h d a n d o o papel de capi tal re­
gional que h i s to r icamente vem d e s e m p e n h a n d o . 



Tabela 4 

Compos ição da renda i n t e m a de Passo F u n d o - 1939-1980 

(%) 

A N O S AGROPECUÁRIA INDUSTRIA SERVIÇOS TOTAL 

1939 3 9 , 2 3 14 ,46 46 ,31 100 
1949 32 ,11 2 1 , 5 0 46 ,39 100 
1959 3 3 , 3 4 20 ,56 4 6 , 1 0 100 
1970 3 1 , 7 3 13,13 55 ,14 100 
1975 20 ,77 14,09 65 ,14 100 
1980 13 ,49 32 ,67 53 ,84 100 

F O N T E : F E E . 

Nessas qua t ro décadas , a tendência das modif icações foi n o sent ido de u m a 
p e r d a crescente de posição relativa da agropecuária n a geração da renda in terna e de 
u m ganlio a c e n t u a d o dos setores industr ial e de serviços, este ú l t imo n u m a propor ­
ção m e n o r . A agropecuária gerava, n o in íc io d o p e r í o d o , e m t o r n o de 4 0 % da renda 
in t e rna local , t e n d o ca ído para algo e m t o r n o de u m te rço desse valor n o final d o 
p e r í o d o . A perda de posição relativa do Se tor Pr imár io é u m fa to na tura l e m u m a 
economia que se industr ia l izou r ap idamen te , c o m o a brasileira e a gaúcha. 

É necessário investigar, n o e n t a n t o , ou t ros t ipos de mudanças que ocor re ram 
nesse se tor , a l ém da q u e d a d a par t ic ipação relativa n o to ta l d o p r o d u t o . Observando 
à compos ição do Valor Bru to da Produção (VBP) d o Setor Primário de Passo Fun­
d o , torna-se evidente que ocor re ram modif icações p ro fundas , median te m u d a n ç a n o 
perfil da p o p u l a ç ã o , modern ização tecnológica e ar t iculação c o m mercados a l tamen­
te d inâmicos e compe t i t ivos , c o m o é o caso do m e r c a d o ex t e rno da soja. Houve u m 
avanço da lavoura, que e m 1939 gerava menos da me tade (46 ,29%) d o VBP agrope­
cuár io d o Munic íp io , a u m e n t a n d o gradat ivamente sua impor tânc ia relativa a té at in­
gir 7 3 , 1 7 % e m 1 9 8 0 . A pecuár ia , que cedeu lugar à lavoura, gerava me tade do VBP 
setorial e m 1 9 3 9 , passando a u m qua r to do mesmo n o final do p e r í o d o . Grande par­
te da lavoura está a t u a h n e n t e organizada e m bases empresariais e é p redominan te ­
m e n t e p r o d u t o r a de grãos . Essa m u d a n ç a é responsável , e m grande pa r t e , pela ex­
pansão e pelas t ransformações es t ruturais ocorr idas e m ou t ro s segmentos da econo­
mia local , seja na indús t r ia , seja nos serviços. 

Corno já foi vis to , o cresc imento da indústr ia de Passo F u n d o só foi menor do 
q u e o do Es t ado n o p e r í o d o 1959-75 . N o e n t a n t o tal desvantagem foi mais do que 

É sab ido que o processo de crescimento econômico t raz e m seu bojo transfor­
mações na es t ru tu ra econômica , t a n t o e m te rmos inter c o m o q u a n t o intra-setoriais. 
A Tabela 4 mos t r a as m u d a n ç a s intersetoriais ocorr idas n a economia do Munic íp io 
de Passo F u n d o en t re 1 9 3 9 e 1 9 8 0 . 



Tabela 5 

Compos ição percentual do VBP da Indústr ia 
de Passo F u n d o - 1 9 4 2 , 1 9 5 3 , 1 9 7 0 e 1980 

G Ê N E R O S 
D E 1 9 4 2 1 9 5 3 1 9 7 0 1 9 8 0 

I N D U S T R I A S 

Metalúrgica 7 ,50 3,11 0 ,96 0 ,86 
Mecânica . . . 2 ,14 9 ,54 13 ,93 
Madeira 4 6 , 5 8 18 ,48 4 ,07 1,90 
P r o d u t o s a l imentares 3 6 , 2 5 5 5 , 8 0 4 8 , 3 5 20 ,39 
Bebidas 13 ,98 14 ,72 5,23 
Q u í m i c a 1,13 . . . 7 ,79 50 ,52 
Couro e peles 0,71 1,10 4 , 9 8 3,02 
Demais gêneros 7 ,83 5,39 9,-59 4 ,15 

T O T A L ' 100 ,00 100 ,00 100 ,00 100 ,00 

F O N T E : P R O D U Ç Ã O I N D U S T R I A L R S 1942 (s . d . ) . P o r t o Alegre, D E E . 
P R O D U Ç Ã O I N D U S T R I A L R S 1953 ( s . d . ) . P o r t o Alegre, D E E . 
CENSO I N D U S T R I A L 1 9 8 0 : R io Grande d o Sul ( 1 9 8 4 ) . R io d e Ja­

ne i ro , IBGE. 

Observando as mudanças na es t ru tu ra do pa rque industr ial de Passo F u n d o n o 
p e r í o d o 1942 -80 , percebe-se q u e alguns gêneros que se destacavam n o q u a d r o da in­
dústr ia local , na década de 4 0 , pe rde ram gradat ivamente sua- impor tância ao longo 
do p e r í o d o , sendo os mais impor t an t e s madei ra , meta lúrg ica , p r o d u t o s al imentares 

* * A taxa de crescimento anual da renda interna industrial de Passo Fundo no período 1959-75 
foi de 6,51% ao ano, enquanto no Rio Grande do Sul foi de 11,54%. Esses indicadores não 
constam na Tabela 3, no entanto as taxas aU registradas (1959-70, 3,67% a.a. para Passo 
Fundo e 7,84% a.a. para o Rio Grande do Sul; e, 1970-75,13,03% a.a. para Passo Fundo e 
20,13% a.a. para o Estado) permitem concluir que o período 1959-70 realmente foi desfa­
vorável para o parque industrial do Município. 

compensada , q u a n d o cons iderado t o d o o intervalo 1939 -80 .* ' Esse cresc imento foi 
a con ipanhado p o r mudanças n a es t ru tura indust r ia l , condição essencial para que a 
inserção do Munic íp io na expansão da economia d o R io Grande do Sul pudesse le­
var a resul tados favoráveis. Esse fato é evidenciado n a Tabela .5, q u e mos t ra a estru­
tura d o VBP industr ial e m Passo F u n d o nos anos de 1 9 4 2 , 1 9 5 3 , 1 9 7 0 e 1 9 8 0 . 



' ^ Vex uma discussão detalhada sobre a noção de "efeito destruição" em Cano ( 1 9 8 5 , p . 191 e 
seg.). 

" Sobre essa afirmação conve'm salientar que esse gênero chegou a contar com 51 estabeleci­
mentos no ano de 1 9 4 2 , passando a 13 em 1980 . 

e bebidas . O gênero meta lúrg ica , p rovavebnen te , sofreu o "efei to des t ru ição"*^ 
causado pela concorrênc ia in tercapi ta l is ta , que se a c e n t u o u n o Rio Grande do Sul 
após a unif icação d o m e r c a d o es tadual , e m decorrência da expansão da ma lha rodo ­
viária a part i r dos anos 6 0 . ' ' J á os gêneros p r o d u t o s ahmenta res e bebidas n ã o ex­
p e r i m e n t a r a m u m a q u e d a t ã o acen tuada q u a n t o meta lúrgica , p rovave lmente devido 
ao fato de que a região t e m , h i s to r i camen te , sua base econômica vol tada á p r o d u ç ã o 
de a h m e n t o s . Além disso, a expansão agrícola das úl t imas décadas deve ter contr i ­
b u í d o sobremanei ra para reforçar o mercado consumidor regional do qual Passo 
F u n d o se const i tu i n o pó lo mais i m p o r t a n t e . 

O r a m o que mais se expand iu e m Passo F u n d o foi o da q u í n ú c a , q u e , e m 
1 9 8 0 , gerava a m e t a d e d o VBP local . Tal expansão esteve vmculada ao ex t r ao rdmá-
rio c resc imento da lavoura de soja na região, que d e t e r m i n o u a locahzação de plan­
tas des tmadas á indus t r iahzação desse p r o d u t o . Assim s e n d o , não há v íncu lo en t re 
esse gênero industr ial e a t radicional indústr ia q u í m i c a , e sim apenas a classificação 
industr ial ado tada pe lo IBGE, que considera a p rodução de óleos vegetais e m b r u t o , 
to r t as , farelos e farinhas c o m o sendo t íp ica do gênero qu ímica . O gênero mecânica 
igualmente ap re sen tou , ao longo do p e r í o d o , expansão significativa, chegando a ge­
rar, a p r o x i m a d a m e n t e , 14% d o VBP local . Tal c resc imento esteve vinculado ao se­
to r de p r o d u ç ã o de máqu inas e imp lemen tos agrícolas , cuja d e m a n d a po r p r o d u t o s 
e serviços de m a n u t e n ç ã o ce r t amen te cresceu em função do boom agrícola das úl­
t imas décadas , n o qua l a região esteve inserida. 

E m b o r a n ã o se d i sponha de informações deta lhadas ao n íve l de segmentos do 
Setor Terc iár io , é possível fazer algumas considerações a respei to do m e s m o . T e n d o 
havido expansão dos setores agropecuár io e industr ial na região, é cer to que as ati­
vidades terciárias e m geral t a m b é m cresceram e se diversificaram. Além disso, a for­
ma assumida por esse c resc imento dos serviços cont r ibu i para a consol idação de cen­
tros regionais. O e x e m p l o mais notáve l nessa região foi, sem dúvida, a Cidade de 
Passo F u n d o , que abriga o maior n ú m e r o de agências de in te rmediação financeira, a 
maior rede de ens ino ( 1 9 , 29 e 3 9 graus, s endo , inclusive, sede de u m a univers idade) 
e grande quan t idade de funcionários hgados a atividades governamentais de ou t ras 
esferas de governo q u e lá es tão representadas por delegacias, escri tórios regionais , 
e t c , a lém de u m comérc io cuja expressão t ranscende as fronteiras do Mun ic íp io . 

Esses foram, e m hnhas gerais, alguns dos aspectos que caracter izaram o cresci­
m e n t o da economia de Passo F u n d o e sua região n o c o n t e x t o do desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul n o p e r í o d o 1939-80 . Cabe , agora , examinar esse processo e m 
u m hor i zon te t e m p o r a l que con temple u m pe r íodo mais r ecen te . Isso pode ser feito 
u t ihzando-se os dados de Valor Ad ic ionado Fiscal ( V A F ) relativos aos anos de 1 9 7 2 
a 1987 e levando e m con ta u m c o n t e x t o regional d is t in to do an te r io r . É considera-



da , nesta par te da invest igação, u m a região definida por cri térios de polar ização e 
cent ra l idade . A fínaUdade é ter-se u m a idéia da trajetória econômica de Passo Fun ­
d o e m passado mais r ecen te , obse rvando me lho r o seu pape l polar izador d o cresci­
m e n t o regional . A Tabela 6 c o n t é m séries numér icas representat ivas da par t ic ipação 
da região de influência o u polar izada po r Passo F u n d o (ver cons t i tu ição na N o t a 7) 
n o to ta l d o Rio Grande d o Sul e de Passo F u n d o ' " n o to ta l da sua própr ia área d e 
influência. Dessa fo rma, é possível verificar quan t i t a t ivamente o papel polar izador 
que a cidade vem exe rcendo a o longo das ú l t imas décadas sobre u m a extensa área 
d o E s t a d o . Para t a n t o , bas ta compara r a evolução das relações e n t r e a região polari­
zada /Es tado e Passo Fundo / r eg ião polar izada n o que diz respei to á indúst r ia e aos 
comércios a tacadis ta e varejista. 

Tabela 6 

Participação relativa, em termos do Valor Adicionado Fiscal, da região polarizada 
no total do Rio Grande do Sul e de Passo Fundo 

no total da região polarizada - 1972-87 

ANOS 
REGIÃO POLARIZADA/RS 

Indústria Comércio 
Varejista 

Comércio 
Atacadista 

PASSO FUNDO/REGIÃO POLARIZADA 

Indústria Comércio 
Varejista 

Comércio 
Atacadista 

1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 

2,88 
3,34 
2,62 
2,30 
2,52 
2,25 
2,54 
2,55 
2,58 
2,82 
2,34 
2,47 
2,11 
2,30 
2,53 
2,56 

6,38 

5,79 
6,57 
5,99 
6,32 
5,70 
5,81 
5,46 
5,67 
5,73 
6,34 
6,75 
6,46 
6,26 
6,12 

9,87 

9,57 
11,01 
11,44 
10,07 
9,76 
7,80 
7,63 
7,74 
5,91 
7,32 
7,09 
6,74 
6,05 
5,93 

32,18 
37,33 
31,99 
38,20 
33,90 
38,85 
40,65 
41,54 
46,26 
49,05 
43,62 
44,27 
44,51 
41,88 
37,65 
41,25 

34,04 

33,05 
34,37 
38,88 
38,94 
39,53 
41,43 
43,15 
40,79 
43,30 
42,66 
42,10 
42,97 
43,67 
42,50 

30,35 

38,28 
49,47 
39,06 
25,39 
31,45 
27,96 
17,92 
19,27 
29,39 
27,23 
22,28 
30,85 
35,43 
42,31 

FONTE: Secretaria da Fazenda. 

Nesse caso, as informações referem-se ao Município de Passo Fundo com as suas fronteiras 
de 1970 e 1980, portanto com uma extensão territorial menor do que a que foi considerada 
na Tabela 3. 



2 — A questão do cresdmento urbano 
Foi c o n s t a t a d o , nas seções anter iores , que os setores u rbanos ( indúst r ia , co­

mérc io e serviços) a u m e n t a r a m consideravelmente sua par t ic ipação n a renda inter­
n a de Passo F u n d o nas úl t imas décadas . E m 1 9 3 9 , c o m o mos t r a a Tabela 4 , m e n o s 
de dois t e rços d o to t a l e r am p roduz idos n o â m b i t o u r b a n o , passando para 8 6 , 5 1 % 
e m 1 9 8 0 . Grande par te dessa t ransformação ocor reu p o r efei to da expansão da eco­
n o m i a regional , t a n t o n o â m b i t o u r b a n o q u a n t o n o m r a l . U m a significativa parcela 
d o exceden te gerado nessa área d o Es tado teve c o m o locus de des t ino a maior aglo­
meração u r b a n a da região, que é Passo F u n d o . Esse c resc imen to p roduz iu de te rmi­
n a d o s efei tos sobre o t a m a n h o e a es t ru tura da e c o n o m i a u rbana local , t o m a n d o 
riiais complexa a sua d inâmica . Apenas para q u e se t e n h a u m a idéia, n o p e r í o d o 
1940-80 a popu lação da Cidade a u m e n t o u 7,6 vezes* ^, s i tuação n ã o vivenciada por 
n e n h u m a o u t r a cidade da região e p o r m u i t o poucas d o E s t a d o . 

O c resc imento e c o n ô m i c o , associado ao c resc imento demográf ico , p r o d u z sig­
nificativos efei tos sobre o meio u r b a n o , pa r t i cu la rmen te e m u m a cidade q u e , c o m o 
Passo F u n d o , g a n h o u con to rnos de capitai regional . Den t r e esses, u m p r i m e h o con­
j u n t o cons t i tu i o que se pode chamar de "efei tos pos i t i vos" do crescimento e c o n ô ­
mico regional e u r b a n o . Nas fases e m que esses "efei tos pos i t ivos" p r e d o m m a r a m , 
respirou-se o ar d o progresso n a Cidade . Par te da área u rbana - o núc leo centra l e 
o seu e n t o r n o — recebeu melhor ias — ca lçamen to , i luminação púbhca e abasteci­
m e n t o d ' água , e t c . —, a rede escolar a u m e n t o u , j u n t a m e n t e c o m a de assistência á 

*' Passo Fundo contava com 20.584 habitantes urbanos em 1940, passando a 105.468 em 
1980, devendo passar a algo em torno de 156.870 em 1990, segundo estimativas da FEE. 

E n q u a n t o a região polarizada teve u m a par t ic ipação variando de 2 ,88% e m 
1 9 7 2 a 2 , 5 3 % e m 1986 n o V A F da indústr ia es tadual , a Cidade de Passo F u n d o au­
m e n t o u o seu peso industr ial n a região de 3 2 , 1 8 % e m 1 9 7 2 p a r a 4 1 , 2 5 % e m 1 9 8 7 . 
A mesma tendênc ia é observada c o m relação aos comérc ios atacadista e varejista. 
N o caso d o comérc io varejista, a região polarizada man teve a sua posição n o conjun­
t o d o Es t ado e m t o m o de 6% ao longo d o p e r í o d o , e n q u a n t o o agregado d o varejo 
da Cidade passou de 3 4 , 0 4 % para 4 2 , 5 0 % n o m e s m o p e r í o d o . C o m relação ao co­
mérc io p o r a t a c a d o , acon teceu u m a s i tuação u m p o u c o d is t in ta , t e n d o a região po­
larizada r eduz ido seu peso n o to ta l do R io Grande d o Sul , e n q u a n t o Passo F u n d o 
a u m e n t o u a presença d o seu a tacado na região de 3 0 , 3 5 % n o in íc io do p e r í o d o para 
4 2 , 3 1 % e m 1 9 8 7 . 

Dessa fo rma , fica evidenciado que , ao longo de quase 50 anos ( 1 9 3 9 - 8 7 ) , a 
orgartízaçâo da economia dessa par te do Es t ado confer iu a Passo F u n d o o pape l de 
p ó l o de c resc imento mais impor t an t e da região , fazendo c o m que a Cidade assumis­
se o papel de capital regional . 



' * Uma excelente discussão sobie o conceito de periferia urbana pode ser encontrada em Car­
rion (1987, cap. 4.4). 

saúde . O setor de cons t rução civil cresceu e r enovou a paisagem u rbana , embora is­
so n ã o signifique q u e a expansão u rbana t e n h a oco r r ido de m o d o o r d e n a d o e har­
m o n i o s o , c o m o seria de se desejar e m u m a cidade que passa a assumir u m a posição 
de ma io r des taque n a rede u rbana . Da mesma forma, e m ou t ros setores da economia 
u rbana , c o m o indús t r ia , comérc io e serviços pr ivados , houve c resc imento , pela ocor­
rência de novos empregos , b e m c o m o pela expansão da massa salarial e dos investi­
m e n t o s , de forma t ã o acelerada q u a n t o o nível de cresc imento d o R io Grande do 
Sul , mas mais r ap idamen te d o que a região. 

A o lado de t o d o s esses aspectos posi t ivos, n o e n t a n t o , existe u m a ou t r a faceta 
do c resc imento , representada pelo fato de que o a u m e n t o na oferta de todos esses 
benef íc ios t e m sido insuficiente para a t ende r ao a u m e n t o da d e m a n d a p o r tais ser­
viços n a Cidade . Esse descompasso en t re oferta e demanda por serviços u rbanos t raz 
n o seu bo jo u m con jun to de custos econômicos e sociais que são , e m geral, pagos 
pelas camadas m e n o s par t ic ipantes e mais pobres da população u rbana . 

Tais processos levam à ampHação da chamada periferia u r b a n a ' * , onde as 
condições de vida t e n d e m a se agravar na fase descendente do ciclo e c o n ô m i c o , po­
d e n d o melhora r - d e p e n d e n d o d o es tado das relações sociais - du ran t e as fases de 
expansão e c o n ô m i c a . A o se anahsar a periferia u rbana , é necessário considerar-se pe­
lo m e n o s três d imensões . A primeira é a d imensão física, que apresenta u m cenário 
diferente das áreas urbanas centrais , n o sent ido de que a oferta de infra-estrutura fí­
sica é m u i t o inferior às necessidades dessa zona da cidade. A infra-estni tura física 
aqui referida compreende sistema viário (acessos), i luminação púbhca , áreas de lazer 
e o r d e n a m e n t o físico ha rmonioso da ocupação d o espaço, en t re ou t ros i tens . A se­
gunda d imensão é a social, po is , e m geral , os cont ingentes populac ionais que habi­
t am nessa periferia são parcial ou to t a lmen te exc lu ídos dos processos econômicos 
que permi t i r i am o acesso á esfera do consumo de bens e serviços — públicos e pri­
vados ~ , o que os dist ingue da popu lação que vive nas áreas centrais . A terceira di­
mensão é econômica e está Ugada às demais comen tadas acima. Esta ú l t ima p o d e 
ser r epresen tada , e m geral, c o m base na s i tuação de emprego da força de t raba lho 
que hab i t a nesses espaços da c idade. 

Pode-se classificar, de forma não m u i t o convencional , a s i tuação de emprego 
dessa popu lação e m três categorias: a pr imeira é cons t i tu ída pelos mal empregados , 
assim caracter izados pelo ba ixo nível de r emune ração auferida, e m b o r a estejam em­
pregados e m at ividades " f o r m a i s " da economia u rbana . Apesar disso, seu nível de 
renda pessoal o u familiar não é suficiente para adquirir espaços para morad ia nas 
áreas mais urbanizadas da c idade , res tando somente a possibiüdade de viver na pe­
riferia u rbana . A segunda categoria é a dos subempregados , sendo assim denomina­
da p o r q u e seus c o m p o n e n t e s não t ê m empregos fixos, pa r t i c ipando , e m sua grande 
maior ia , do m e r c a d o de t r aba lho informal , o u das atividades " s u b t e r r â n e a s " da eco­
n o m i a u rbana . A r e n d a auferida t ende a ser m e n o r d o que a que essa força de t raba-
ba lho poder ia o b t e r t r aba lhando n o setor formal da economia . A terceira categoria 
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é formada pelos e fe t ivamente desempregados , boa par te dos quais difici lmente terá 
condições de acesso ao m e r c a d o formal de t r aba lho , e n c o n t r a n d o dificuldades a té 
m e s m o n o setor in formal , pois se t ra ta de u m cont ingente que está de tal forma ex­
c lu ído da sociedade q u e n ã o absorveu n e n h u m ades t r amen to , m u i t o m e n o s disci­
plina para qua lquer t i po de at ividade produt iva . 

Por fim, deve-se te r a compreensão clara do fato de que esse quadro de exclu­
são social cons t i tu i , e m nosso m e i o , u m a caracter ís t ica c o m u m dos cent ros u rbanos 
que at ingiram de t e rminados t a m a n h o s , c o m o foi o caso de Passo F u n d o . A exclusão 
t e m origem na dmâmica social e econômica nacional , n ã o sendo pecuhar somen te a 
essa c idade. Apenas se manifes ta c o m maior intensidade e m Passo F u n d o do que e m 
out ras cidades da região. O u t r o aspec to a considerar é que essa periferia, c o m a di­
mensão e complex idade que apresenta hoje n a "capi tal d o p lana l to r io-grandense" , 
veio para ficar. Se for cons iderada u m i n c ô m o d o e houver von tade de reduzi-la, os 
esforços t e rão que ser e m p r e e n d i d o s e m duas frentes. Por u m l ado , n o sen t ido de 
contr ibuir para que o c o r r a m m u d a n ç a s de fundo ao nível da e c o n o m i a nac iona l ; po r 
o u t r o , n o de t raba lhar c o m esses segmentos ao nível local , v isando conte r o cresci­
m e n t o da periferia u r b a n a , do tando-a da infra-estrutura m í n i m a e invest indo maci­
çamente e m programas de n u t r i ç ã o , educação e saúde. Agindo nes ta ú h i m a d i reção , 
é possível q u e se o b t e n h a m alguns resul tados a méd io p r a z o . 

O u t r o aspec to a considerar n a ques tão da expansão u r b a n a são as imphcações 
desse c resc imento sobre as áreas centrais da Cidade, o u seja, o espaço u r b a n o q u e 
t e m u m a ocupação de cer ta forma " m o d e r n a " e organizada. 

Nessas áreas, e m cidades q u e , além de crescerem r a p i d a m e n t e , a t ingiram de­
t e rminado t a m a n h o u r b a n o , t e n d e a haver forte a u m e n t o na d e m a n d a por imóveis . 
Tal pressão é exerc ida po r agentes econômicos que , por diversas razões , necessi tam 
consumir espaços u r b a n o s d o t a d o s de infra-estrutura e locahzados p r ó x i m o s do cen­
t ro da cidade o u c o m b o m acesso ao m e s m o . Isso leva, inevi tavelmente , à elevação 
nas densidades ocupac iona is dessas áreas . Q u a n d o isso o c o r r e , alguns poucos agentes 
econômicos ganham, pois seus te r renos e suas cons t ruções se valor izam a taxas ele­
vadas. A e c o n o m i a da c idade c o m o u m t o d o , n o e n t a n t o , é forçada a absorver cer­
tos custos que d e c o r r e m da adoção de padrões de densidade incompat íve i s c o m a 
es t ru tu ra da ma lha viária ex is ten te nessas áreas. E m ou t r a s palavras, as densidades 
( e m te rmos de pessoas o u de at ividades) devem guardar u m a relação adequada c o m 
a d imensão d o s is tema viário e das redes de infra-estrutura, c o m o água t ra tada, es­
go tos pluviais e residenciais , te lefones e energia elétrica para c o n s u m o residencial 
e i luminação p ú b h c a . 

Q u a n d o essa relação uhrapassa de te rminados hmi t e s , cus tos u rbanos adicio­
nais são gerados , sendo absorvidos po r t oda a c o m u n i d a d e . O p a d r ã o de bem-es tar 
u r b a n o tende a cair. Tais p rob lemas p o d e m ser min imizados se a cidade ado ta r pa­
drões de ocupação que assegurem u m melhor o r d e n a m e n t o d o cresc imento urba­
n o . Essa m e t a só p o d e ser ob t ida med ian t e a adoção de u m p lane jamento u r b a n o 
b e m conceb ido , c o m a par t ic ipação da comun idade , que t e n h a c o m o objetivo a ci­
dade c o m o u m t o d o , sem concessões indevidas a qualquer g rupo ou fração da comu­
nidade local . 



3 — Consíderaçdes finais 
E m função da análise realizada a té aqu i , pode-se concluir que t a n t o a região 

que c i rcunda Passo F u n d o q u a n t o a Cidade e m si se ar t icularam favoravelmente às 
fases de expansão das economias brasileira e do R io Grande d o Sul. A economia 
regional sempre teve seu c resc imento b a s e a d o , dire ta o u i nd i r e t amen te , e m ativida­
des d o Se tor Pr imár io . Nas primeiras décadas do p e r í o d o , a lém da agropecuár ia , a 
economia local contava c o m vigorosa at ividade extra t iva vegetal - ligada á explora­
ção das florestas de araucária exis tentes n a região - , que assegurou o func ionamen­
t o de grande n l imero de es tabelec imentos que industr ial izavam a madei ra . Nas últi­
mas décadas , a base agrícola já ex is ten te incorporou-se ao cresc imento d a lavoura 
n o E s t a d o , t e n d o c o m o cont rapar t ida a expansão de u m a gama de at ividades urba­
nas t a n t o n a indúst r ia c o m o n o s serviços. 

T o d o esse c resc imento , n o e n t a n t o , n ã o ocor reu de forma h o m o g ê n e a na re­
gião. Ele foi po la r i zado , e m grande m e d i d a , pela cidade de Passo F u n d o , q u e , e m 
função disso, c o n s o h d o u seu papel de capi ta l regional , abr igando e m 1 9 8 7 , 4 1 , 2 5 % 
d o V A F da indústr ia e algo e m t o r n o de 4 2 % d o V A F d o comérc io (varejista e ata­
cadista) regional . A l é m disso, vários serviços assumiram abrangência regional , e m b o ­
ra est ivessem locahzados e m Passo F u n d o . 

S e g u n d o u m a est imativa conservadora , os efeitos posit ivos desse c resc imento 
econômico sobre a Cidade de Passo F u n d o p o d e m fazer c o m que a mesma cresça 
quase o i to vezes en t r e 1940 e 1 9 9 0 . Os efeitos negativos aparecem mais c laramente 
na fo rmação de u m a crescente periferia u rbana , que abriga grandes cont ingentes hu ­
m a n o s , exc lu ídos parcial o u t o t a l m e n t e dos processos e c o n ô m i c o s , sociais e pol í ­
t icos . Essa exclusão t e m c o m o or igem a p rópr ia e s t ru tu ra das relações sociais vigen­
tes n o Pa í s . Disso se conclui que a m e s m a n ã o é u m a especificidade de Passo F u n d o , 
e sim u m a mani fes tação , nessa c idade , de u m prob lema nac iona l . 

Pelo que foi expos to a té agora , p o d e aparecer que Passo F u n d o se encon t r a 
diante de u m di lema: crescer o u n ã o crescer. N o caso dessa c idade , essa é u m a falsa 
ques t ão , pois se t ra ta de u m cen t ro u r b a n o que ainda n ã o assumiu u m t a m a n h o e 
u m a complex idade que in ibam as at ividades de p roduz i r , consumir , hab i ta r e circu­
lar, n o sen t ido d e u m func ionamen to m i n i m a m e n t e ef iciente. O t a m a n h o u r b a n o 
a tua l indica que várias e tapas a inda p o d e m ser percorr idas na trajetória do cresci­
m e n t o . P o r t a n t o , é preferível crescer, pois essa poderá tornar-se a única via que per­
mit i rá a solução de grande pa r te dos p rob lemas hoje exis tentes . 

Esses são cuidados que Passo F u n d o deve ter e m função do acelerado cresci­
m e n t o da sua popu lação e da d imensão e complex idade urbanas que ce r t amen te as­
sumirá n a p róx ima década. 
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Abstract 
This paper desenhes th? analysis we canied out on the economic behavior of 

Passo Fundo, RS, in the years 1939-87. We analyzed the relationship between the econo­
my of Passo Fundo and the area under its influence as well as its relationship with the 
"gaúcha" and Brazilian economy. We have aiso compared the transformations which have 
ocurred in the different economic structures as well as the effects they have had on the 
urban economy of Passo Fundo. 


